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o projecto de investigação sobre  
a ocupação humana em torno 
da aldeia de pegarinhos (alijó)  
– em busca das origens da 
romanização do douro
Tony Silvino1, Pedro Pereira2

Com a colaboração de Thierry Argant, Joana Brito, Tiago Ferreira, Rodolphe Nicot, Vincent Rault e Laudine Robin

Resumo

O Vale do Douro durante o período Romano é, desde cedo, um tema sobre o qual vários investigadores têm 

dedicado uma atenção particular, sobretudo devido à estreita ligação de Roma à viti‑vinicultura na perspec‑

tiva da historiografia tradicional, essencial no esquema económico regional desde o Período Moderno até aos 

nossos dias. 

O Projecto de Investigação sobre a Ocupação Humana em torno da Aldeia de Pegarinhos, Alijó (PIOHP) iniciou

‑se em 2012, terminando a sua primeira fase em 2016. Com uma ocupação clássica faseada em dois momentos, 

o sítio de Trás do Castelo é, entre os séculos Iº e IIIº, ocupado por uma estrutura de cariz económico, com vários 

tipos de estruturas de produção e transformação de matérias primas. Num segundo momento, durante o século 

IVº, o sítio voltará a ser ocupado, mas num contexto sobretudo habitacional.

Os objectivos iniciais do projecto eram extremamente específicos, ligados sobretudo ao processo de romaniza‑

ção. No entanto, os dados proporcionados permitem‑nos ir além dos lugares comuns e recoleções de artefactos 

em que a historiografia tradicional se tem suportado para escrever a história do Douro Romano.

Palavras‑chave: Alijó, Romanização, Vale do Douro.

Abstract

Since early on that the Douro Valley during its dominion by Rome has attracted researchers. This is mostly due 

to the traditional link between Rome and the advent of wine production and the role this economic activity 

has played in the region since Modern times until today.

Started in 2012, the Projecto de Investigação sobre a Ocupação Humana em torno da Aldeia de Pegarinhos, 

Alijó (PIOHP) has lasted, in its first phase, for four years. With a classical occupation divided in two defined 

moments, the Trás do Castelo site is, between the first and third centuries A.D., occupied by an agricultural 

and artisanal structure, with several different types of structures. A second moment, during the fourth cen‑

tury A.D. the site is re-occupied.

The initial objectives of the project were very specific, mostly connected to the Romanization process. Never‑

theless, the data collected has allowed us to better understand the Roman Douro Valley History.

Keywords: Alijó, Romanization, Douro Valley.
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O Projecto de Investigação sobre a Ocupação Hu‑
mana em torno de Pegarinhos iniciou‑se em 2012, 
no Castro de Vale de Mir (Pegarinhos). Um dos ob‑
jectivos principais do projecto de investigação foi o 
da problemática da romanização do Vale do Douro, 
temática sobre a qual os dois coordenadores do pro‑
jecto se têm vindo a debruçar nos últimos anos.
A Proto‑História e, sobretudo, a transição deste pe‑
ríodo para o domínio romano, têm vindo a ser ana‑
lisadas na historiografia tradicional desde o século 
XIX, adoptando um relevo importante na obra de 
historiadores como Afonso do Paço ou Francisco 
Martins Sarmento. Todavia, será apenas durante 
a primeira metade do século XX, com escavações 
arqueológicas e estudos promovidos por pioneiros 
da Arqueologia portuguesa, como José Leite de Vas‑
concelos, Ricardo Severo ou Fernando de Russel 
Cortez, que começaremos a assistir a uma perspec‑
tiva verdadeiramente focada na realidade regional 
do Noroeste Peninsular. Embora a produção literá‑
ria seja vasta sobre este tema, poucas intervenções 
têm vindo a ser promovidas no Vale do Douro com 
o intuito de melhor compreender como é que se de‑
senvolveram os castros e como é que estes se adap‑
taram ao novo panorama político‑administrativo 
que nasce com a romanização.
O Castro de Vale de Mir localiza‑se num promontó‑
rio, no extremo Norte da planície de Alijó, sobran‑
ceiro ao Vale do Souto. Em 2008, aquando de tra‑
balhos de abertura de uma via em terra batida entre 
a sede da freguesia (Pegarinhos) e a aldeia de Vale 
de Mir na vertente Este do Casto, um dos coorde‑
nadores deste projecto, Tony Silvino foi contactado 
pela Junta de Freguesia pois tinham sido encontra‑
dos “barros e muros antigos” durante os trabalhos 
de decapagem dessa via. Embora na altura ambos 
os coordenadores se encontrassem vinculados a 
um outro projecto, o ESPROCOM, no Concelho da 
Mêda, iniciaram‑se os procedimentos para que, em 
2012, fosse possível realizar um projecto de sonda‑
gens manuais na área do terreno apeliado como Trás 
do Castelo (Figura 1).
O projecto, que contemplava inicialmente a reali‑
zação de sondagens tanto em Vale de Mir como em 
Castorigo, centrar‑se‑ia em Vale de Mir nas campa‑
nhas seguintes, uma vez que o Castro de Castorigo, 
embora de maiores dimensões, possui um manto 
vegetal bem mais denso e, infelizmente, aparenta 
ter sido alvo de escavações abusivas pela mão de 
detectoristas.

A campanha de 2012, com uma duração de apenas 
duas semanas, resultou num total de nove sonda‑
gens, nos patamares inferiores do terreno. Decor‑
rente destas sondagens, foram descobertas várias 
estruturas e vestígios móveis com datações relativas 
apontando sobretudo para um período de romani‑
zação plena, entre os séculos II e IV d.C. A maioria 
das estruturas aparentavam ser fruto de constru‑
ções relativamente grosseiras, com reutilizações 
de outros elementos (como foi o caso do muro na 
sondagem 3, onde foi detectado um fragmento de 
catillus re‑utilizado no muro) e com raras utiliza‑
ções de argamassas, fossem de barro ou de cal. No 
entanto, foram apenas descobertas duas estruturas 
que aparentavam indicar a existência de elementos 
importantes para o estudo da romanização do Dou‑
ro: uma estrutura de tanque, escavada directamen‑
te sobre a rocha base e recoberta de opus signinum 
(sondagem 8) e um muro, em opus quadratum ex‑
tremamente regular em cuja construção foi utiliza‑
do opus signinum enquanto material ligante (son‑
dagem 9) (Figura 2).
Na campanha seguinte, em 2013, foi continuado o 
projecto de sondagens, embora tenham sido reali‑
zadas duas expansões, nomeadamente das sonda‑
gens 8 e 9. A realização de sondagens na periferia 
da área em estudo permitiu compreender que o 
conjunto de edifícios que seriam mais tarde identi‑
ficados estão concentrados numa orientação Norte
‑Sul. Da mesma forma, a expansão das sondagens 
8 e 9 permitiram ter uma melhor leitura interpre‑
tativa das estruturas previamente identificadas. No 
final da intervenção foi possível compreender que o 
muro identificado na sondagem 9 se expandia para 
Sul e para Norte, onde se liga a um ângulo recto do 
que aparentava ser um edifício.
Durante a escavação de 2014 foram concentrados 
esforços na expansão das sondagens 9 (iniciada em 
2012), 10 e 14 (iniciadas em 2013 e próximas à son‑
dagem 9). Nessa área foram finalmente identificados 
quatro compartimentos num grande edifício rec‑
tangular, construídos com recurso ao método de so‑
calcos para regularizar o terreno. Foi também nesta 
campanha que foram recolhidos uma grande quanti‑
dade de vestígios móveis e em que conseguimos de‑
finitivamente ter datações relativas de ocupação para 
o século I d.C. Os métodos constructivos utilizados 
no edifício, como a utilização de argamassa de bar‑
ro e cal, o corte de pedra, extremamente regular, e a 
própria organização espacial dos diversos comparti‑
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mentos, recordavam um sentido de ordem e técnica 
constructiva clássicos. Embora inicialmente, tanto 
a estrutura arquitectónica como algum do material 
metálico descoberto durante a escavação permitis‑
sem a associação a algum tipo de estrutura de cariz 
militar, as descobertas posteriores invalidaram esta 
primeira análise. Durante esta campanha foram ain‑
da realizadas campanhas de limpeza e registo de uma 
via próxima, que fez ligação entre Vale de Mir e Pe‑
garinhos durante, pelo menos, o período Moderno e 
Contemporâneo e de uma pedreira próxima, que po‑
derá também ter sido utilizada em períodos recen‑
tes. No entanto, tanto a proximidade do sítio destas 
ocorrências tal como a orientação da via, em direc‑
ção ao Castro de Castorigo, aparentam revelar as suas 
origens em horizontes mais remotos (Figura 3).
As campanhas de 2015 e 2016 permitiram definiti‑
vamente compreender que as estruturas descober‑
tas em Trás do Castelo fariam parte da estrutura de 
produção e transformação de matérias primas de 
uma exploração agrícola, possívelmente mesmo de 
uma villa, embora nos continue a escapar o espaço 
residencial. A descoberta de uma série de edifícios, 
ligados à estrutura descoberta nas campanhas de 
2013 e 2014 através de um pequeno pátio aberto. 
Outras estruturas foram identificadas, em ligação a 
um grande espaço aberto ou pátio, no extremo No‑
roeste da área intervencionada. Entre as estruturas 
identificadas foi detectado uma série de comparti‑
mentos ligados ao tratamento e armazenamento de 
cereais, um lagar e várias estruturas ligadas a escoa‑
mento hídrico (Figura 4).
O estudo dos materiais exumados do sítio tem vin‑
do a ser feito todos os anos por investigadores espe‑
cializados nas suas respectivas áreas. Assim, todos 
os anos tem sido possível ter um panorama bem de‑
finido das fases de ocupação dos diferentes espaços 
em intervenção.
A partir do fácies cerâmico, conseguimos delinear 
uma primeira proposta para o faseamento da ocu‑
pação do sítio de Trás do Castelo, dividida em três 
fases principais e subsequentes abandonos. Embora 
seja notória a falta de informação acerca das produ‑
ções (e respectivo consumo) regionais, existem al‑
guns dados que nos permitem estabelecer paralelos. 
Ao mesmo tempo, o estudo das peças provindas de 
importações, como é o caso das terra sigillatas, pre‑
sentes em todas as fases, permite atribuir um fase‑
amento cronológico, composto por três momentos 
principais e, em contraste com outros elementos 

exumados, permite reconhecer tanto a cronologia 
como funcionalidade dos diversos espaços.
A primeira fase, que decorre entre o final do século 
Iº e o século IIIº da nossa Era, é marcado por ser o 
momento da primeira ocupação (e construção) de 
estruturas de cronologia romana. É neste momento 
que se verificam a construção do lagar de vinho, áre‑
as de moagem e armazenamento de cereais e estru‑
turas ligadas ao tratamento de produtos têxteis. Os 
materiais cerâmicos que provém desta fase dividem
‑se em dois conjuntos. O primeiro, que engloba pro‑
duções da segunda metade do século Iº d.C., e um 
segundo, mais tardio, do século IIIº da nossa Era.
A segunda fase de ocupação desenvolve‑se no sé‑
culo IVº da nossa Era. Caracteriza‑se por uma re
‑ocupação dos vários espaços e estruturas da primei‑
ra fase, com ligeiras re‑construções de estruturas. 
Esta segunda fase possui um espólio algo pobre, 
dando‑se destaque a um indivíduo de terra sigillata 
hispanica tardia (TSHT) e um de EVP. Esta ocupa‑
ção aparenta também ter um carácter habitacional, 
ao contrário do que sucedeu durante a primeira fase 
de ocupação de Trás do Castelo. Predominam for‑
mas de louça utilitária, de consumo de alimentos.
O abandono do sítio, após a segunda fase de ocupa‑
ção, decorre no final do século IVº d.C. Devemos fri‑
sar que a segunda fase de abandono de Trás do Cas‑
telo foi alvo de destruição extensiva devido à prática 
da agricultura. Inclusive, nas sondagens a Nascente 
(1, 2 e 3, visíveis a Sul na imagem 4) são ainda bem 
visíveis os traços de charrua e arado nos muros da 
primeira e segunda fases de ocupação. Logo, é visí‑
vel uma certa heterogeneidade de material cerâmico 
nesta fase de abandono. No caso das cerâmicas finas, 
mais uma vez, devemos ter em conta a presença de 
uma grande quantidade de terra sigillatas. No en‑
tanto, ocorrem tanto de tipo hispânico tardio como 
hispânico e gálico, de produções mais antigas, em‑
bora em números muito baixos. Este facto é expli‑
cável pelos revolvimentos de solos decorrentes da 
agricultura praticada na zona, que foi ocupada por 
cerealíferas e árvores de fruto até há poucas décadas. 
No entanto, ainda foi possível recuperar depósitos 
sedimentares com poucas ou nenhumas intrusões. 
Predominam as formas dedicadas à preparação e ser‑
viço de alimentos, tal como sucede ao longo de toda 
esta segunda fase de ocupação, sendo bem visíveis 
os pratos, potes ou potinhos que predominam no 
contexto rural clássico do Vale do Douro. É também 
notória a presença de elementos de armazenagem 
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de tipo dolia, sendo pelo menos duas das formas 
dedicadas à conservação de vinho ou de derivados.
A maioria dos elementos cerâmicos estudados pro‑
venientes do sítio de Trás do Castelo, num total de 
9278 fragmentos, enquadram‑se nas tipologias di‑
tas comuns. São na sua maioria elementos utilitá‑
rios ligados à preparação ou consumo de alimentos. 
Há uma concentração de peças ligadas ao armaze‑
namento e conservação de produtos, sob a forma 
de dolia no espaço de pátio intervencionado nas 
campanhas de 2015 e 2016. Relativamente às peças 
de importação, sobressaem as terra sigillattas hispâ‑
nicas, procedentes dos ateliers da actual Rioja, com 
datações variáveis entre o final do século Iº e o sécu‑
lo IVº (Figura 5).
Relativamente a outros tipos de materiais, foi des‑
coberta uma muito pequena quantidade de elemen‑
tos vítreos, sobretudo de serviço de mesa. Foi ainda 
identificada uma grande quantidade de instrumen­
tum, sobretudo relacionada com transformação de 
matérias primas (tecelagem e moagem) como mós, 
pesos de tear ou cossoiros. Foram também detecta‑
das algumas ocorrências de elementos de prestígio 
ou de indulmentária, como fíbulas e tachas de calça‑
do. A maioria dos elementos metálicos encontram
‑se ligados à construção, com especial relevância 
para pregos e tachas, ou ainda ligados ao consumo 
e preparação de alimentos e do dia a dia, como o de‑
monstram algumas lâminas de facas encontradas no 
sítio e respectivas pedras de amolar (Figura 6).
Os numismas encontrados em Vale de Mir foram 
descobertos em três tipos de contexto: enquanto 
achados isolados, o que sucedeu sobretudo nas ca‑
madas superiores, fruto de movimentações de sedi‑
mentos devido à actividade agrícola na zona anterior 
à nossa intervenção e aos momentos de destruição 
de elementos edificados; enquanto depósitos mo‑
netários; e como elementos de acto fundacional. A 
maioria das moedas descobertas durante o projecto 
remetem para a última fase de ocupação, nomea‑
damente final do século III e século IV. No entan‑
to, durante a campanha de 2015, momento em que 
também foram descobertos os maiores depósitos 
monetários, foi possível identificar pelo menos um 
numisma datável do século Iº, em depósito funda‑
cional e em flor de cunho (denário de Domiciliano, 
cunhado em Roma em 84 d.C.3), que permitiu datar 
a estrutura de prensa do lagar (Figura 7).

3. Identificada com o número 1 na imagem 7.

A realidade do sítio de Trás do Castelo é similar a 
tantos outros sítios arqueológicos no Vale do Dou‑
ro: durante décadas foram alvo de suposições e hi‑
póteses estabelecidas em grande parte numa pers‑
pectiva historiográfica sem um suporte empírico. 
O facto de se tratar de uma estrutura agrária na área 
de incidência directa de um castro leva‑nos a traçar 
paralelismos com o Alto da Fonte do Milho (Cane‑
las, Peso da Régua). Embora esse sítio tenha sido 
alvo de uma primeira intervenção na década de 
1940, apenas foi re‑escavado com a Direcção Regio‑
nal da Cultura do Norte a partir de 2010. Fernando 
Cortez, o primeiro investigador a realizar uma in‑
tervenção de envergadura no sítio, classificou‑o en‑
quanto «castellum» ou villa fortificada, uma vez que, 
entre outras estruturas de transformação, descobriu 
um lagar de vinho no sítio. A intervenção da DRC
‑N clarificou tratar‑se de uma villa implantada sobre 
e em torno de um castro de cronologia anterior, tal 
como aparenta suceder com o sítio de Trás do Caste‑
lo. No entanto, as dimensões e escalas entre os dois 
sítios não são comparáveis: a área funcional conheci‑
da da Fonte do Milho aparenta corresponder a sensí‑
velmente um quarto àquela de Trás do Castelo.
Levantam‑se ainda muitas questões sobre a ocupa‑
ção de Trás do Castelo, como sucedeu o processo 
de romanização, do espaço e dos seus habitantes, o 
que aconteceu aos seus habitantes? Terá sido Trás do 
Castelo o primeiro núcleo de povoamento de Vale 
de Mir e, posteriormente, outros locais? Como é que 
este local interagia com outros estabelecimentos 
agrícolas e núcleos populacionais da mesma região?
O Projecto de Investigação em que se inseriram 
estas escavações terminou em 2016. No entanto, 
pretendemos‑se realizar novas campanhas em bre‑
ve na zona. Talvez num futuro próximo possamos 
responder a algumas das questões que este projecto 
levantou no seu início e que têm vindo a surgir ao 
longo da sua realização.
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Figura 1 – Acesso ao Castro de Vale de Mir.
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Figura 2 – Sondagem 9, Trás do Castelo.

Figura 3 – Edifícios presentes na sondagem 10, Trás do Castelo.
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Figura 4 – Planta da área intervencionada de Trás do Castelo.
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Figura 5 – Tipologias cerâmicas procendentes das primeiras fases de ocupação de Trás do Castelo.
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Figura 6 – Catillus re-utilizado na segunda fase de ocupação, Trás do Castelo.
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Figura 7 – Numismas procedentes da campanha de 2015 em Trás do Castelo.
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